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A U T O I M U N I D A D E    P E N S Ê N I C A    D O    E C T O P L A S T A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoimunidade pensênica do ectoplasta é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, doadora de ectoplasma, colocar-se em condição mantenedora da autopensenida-

de homeostática frente a pensenizações tóxicas ou patológicas, possibilitando a qualificação da 

autoectoplasmia interassistencial e a conquista da autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo imunidade procede do idioma Latim, immunitas, “isenção (de impos-

tos, de encargos); dispensa; desobrigação; imunidade”. Surgiu no Século XVI. O termo pensa-

mento decorre também do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento provém do mes-

mo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de 

receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenôme-

no da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia de-

riva do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O termo ectoplasma é constituído pelo pre-

fixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma derivada do idi-

oma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoimunização pensênica do ectoplasta. 2.  Automitridatismo pen-

sênico do ectoplasta. 3.  Autoimunidade pensênica do doador de energias densas. 4.  Autoantídoto 

pensênico do ectoplasta. 5.  Autodesassédio pensênico do ectoplasta. 6.  Autointegridade pensêni-

ca do ectoplasta. 7.  Autorrefratariedade pensênica do ectoplasta. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoimunidade pensênica do ectoplasta, autoimu-

nidade pensênica do ectoplasta iniciante e autoimunidade pensênica do ectoplasta veterano são 

neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Autointoxicação pensênica do ectoplasta. 2.  Insustentabilidade pen-

sênica do ectoplasta. 3.  Irresponsabilidade pensênica do ectoplasta. 4.  Vulnerabilidade pensênica 

do ectoplasta. 5.  Perturbabilidade pensênica do ectoplasta. 6.  Improbidade pensênica do ecto-

plasta. 7.  Negligência pensênica do ectoplasta. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autopensenidade enquanto resultado das reciclagens 

conscienciais; o empenho pela lucidez e a autocosmoética full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à probidade ortopensênica ininterrupta. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopense-

nidade amplia neoideias. Ortopensenidade: imunidade preservada. Imunidade: erradicação emo-

cional. Ortopensenidade atenua agressividades. Ectoplasta: agente energodoador. Autoimunidade 

predispõe autoconfiança. Autoimunidade: capacidade autodefensiva. Recins: degraus evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de al-

guém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, exami-

nando a qualificação da sua intencionalidade”. “Na vida de algumas pessoas a ectoplasmia age 

antes da autopensenização”. 

2.  “Intoxicação. Pensar mal do outro é intoxicar a si mesmo”. 

3.  “Qualificação. A qualificação de qualquer realidade começa pela autopensenidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autoimunidade pensênica do ectoplasta; o holopensene pessoal da autoi-

munidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os imunopensenes; a imunopense-

nidade; a responsabilidade do ectoplasta pelos autopensenes emitidos; a autopensenidade; os as-

sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; a busca cons-

tante da emissão de ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os patopense-

nes; a eliminação da patopensenidade nas automanifestações; os autopensenes; a autoconscienti-

zação sobre os benefícios da autopensenidade sadia para o emprego interassistencial da ectoplas-

mia; a autopensenidade paraterapêutica; os ortopensenes; a blindagem energética em consequên-

cia da ortopensenidade; a conquista da autoimunidade aos xenopensenes patológicos; a refratarie-

dade à xenopensenidade nociva; os autoortopensenes; o conforto intraconsciencial da autoorto-

pensenidade frente às pressões holopensênicas espúrias; a superação da pensenidade anticos-

moética; a manutenção da harmonia autopensênica do ectoplasta; o holopensene do ectoplasta 

direcionado à interassistência lúcida; o holopensene da autorresponsabilidade interassistencial do 

ectoplasta; o holopensene pessoal da Cosmoética; a vivência da automitridatismo pensênico; a au-

todisciplina pensênica; a reciclagem dos trafares impeditivos da imunidade pensênica; a neces-

sidade da reciclagem pensênica do ectoplasta; a estabilidade ortopensênica do ectoplasta;  impor-

tância da retilinearidade ortopensênica do ectoplasta; a autodefesa pensênica racionalizada; a pen-

senidade equilibrada predispondo a criatividade interassistencial; a autoconscientização quanto ao 

padrão holopensênico pessoal; o desenvolvimento progressivo da autonomia pensênica; a rele-

vância do emprego de autotrafores no aprimoramento do mitridatismo pensênico do ectoplasta;  

a determinação quanto à conquista da autoimunidade aos pertúrbios pensênicos exteriores; a sus-

tentação da autoimunidade pensênica em qualquer dimensão; a reeducação pensênica essencial  

à erradicação da autassedialidade. 

 

Fatologia: a autoimunidade consciencial; o autocontrole do ego; o autocuidado na 

evitação de pensar mal de si mesmo, dos outros e dos ambientes; o ato contínuo de pensar bem de 

todos; a intencionalidade benigna qualificando as atividades do ectoplasta; a correção cosmoética; 

a harmonia intraconsciencial; o uso autoconsciente do ectoplasma em favor da interassistência;  

o domínio da volição sendo base da evolução pessoal; a isenção interassistencial; o corte definiti-

vo dos autassédios; a autorganização necessária para evitar precipitações; a prevenção de aciden-

tes de percurso; a extinção da condição de vítima de assédios gerais; a paz íntima; a postura ínti-

ma homeostática perante a demanda interassistencial; o estado íntimo firmado no melhor de si;  

a autovivência teática da Higiene Consciencial; a avaliação e qualificação periódica da autointen-

cionalidade; o convívio maior com assistidos; a importância da pacificação íntima, cláusula indis-

pensável para a autoimunidade cosmoética; a postura traforista; a autoprontidão ininterrupta para 

a interassistência multidimensional; a responsabilidade com o próprio conhecimento; a sincerida-

de íntima; a vivência de sentimentos elevados; a produção gesconográfica; a dinamização do com-

pléxis; o exemplarismo cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação da 

psicosfera energética pessoal; a saúde holossomática pessoal; a autonomia energética; a doação 

de ectoplasmia terapêutica; o uso consciente e profícuo das autopotencialidades ectoplásticas;  

a interassistencialidade multidimensional lúcida; o emprego do arco voltaico craniochacral; a as-

sistência na Baratrosfera demandando a autoimunidade da liderança multidimensional; a autos-

sustentabilidade energossomática; a prática da desassim autoconsciente; o autescrutínio holosso-

mático favorecendo a visão evolutiva além do egão; a autoimunidade consciencial necessária de-

vido à pressão das consciexes patológicas na energosfera, mantendo o equilíbrio holossomático;  

a auto-herança parapsíquica; os extrapolacionismos parapsíquicos preparando a assunção da auto-

desperticidade; a ectoplasmia direcionada à assistência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimunidade pensênica–desprendimento assistencial; 

o sinergismo interassistencial estado vibracional–ectoplasmia; o sinergismo vontade inquebran-

tável–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade por 

meio da ortopensenidade; o princípio da busca constante da autodesperticidade; o princípio da 

cosmoeticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no emprego das energias conscien-

ciais (ECs). 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autoortopensenização. 

Tecnologia: a técnica da ectoplasmia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica de sustentação da autopensenidade sadia; a técnica da checagem pensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o voluntariado da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório da imobilidade física vígil 

(IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito da autoimunização pensênica permanente; a homeostase holosso-

mática enquanto efeito autoimunológico da ortopensenidade habitual; o efeito negativo da pense-

nização anticosmoética potencializado na conscin ectoplasta; a percepção dos efeitos do mitrida-

tismo pensênico; o efeito homeostático da ectoplasmia terapêutica. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autodesassedialidade permanente; as neossinap-

ses geradas a partir do uso interassistencial da ectoplasmia. 

Ciclologia: o ciclo de admoestações extrafísicas no mau uso da ectoplasmia. 

Binomiologia: o binômio imunidade-refratariedade; o binômio autopensenidade sadia–

–holopensene homeostático; o binômio ortopensenização-ortoenergização; o binômio autoimuni-

dade pensênica–autocompreensão evolutiva. 

Interaciologia: a interação dosagem de paz íntima–dosagem de imunidade autopensêni-

ca; a interação harmonia pensênica–ectoplasmia fraterna; a interação vontade inquebrantável– 

–potência energética. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autoimunidade pensênica. 

Trinomiologia: o trinômio autoimunidade pensênica–paz íntima–assistência qualificada; 

o trinômio autodesassédio–sustentabilidade energética–ectoplasmia terapêutica. 

Polinomiologia: o polinômio tranquilidade-imperturbabilidade-hiperacuidade-sobrepai-

ramento. 

Antagonismologia: o antagonismo autopatopensenização / autoimunidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoimunidade pensênica poder ser adquirida por meio 

da autexposição técnica à patopensenidade alheia. 

Politicologia: a política pessoal de autoimunidade pensênica em favor da exteriorização 

de energias qualificadas e harmonizadas; a lucidocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do retorno positivo. 

Filiologia: a energofilia; a desassediofilia; a ortopensenofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a assediofobia; a energofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito da inocuidade pensênica; o mito da santidade. 

Holotecologia: a pensenoteca; a energossomatoteca; a autexperimentoteca; a convivio-

teca; a teaticoteca; a assistencioteca; a despertoteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Autodesassediologia; a Energossomatologia; 

a Intencionologia; a Ortopensenologia; a Imunologia; a Interassistenciologia; a Paraterapeuticolo-

gia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta autoconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o energizador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o parapsíquico ectoplasta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistema-

ta; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a energizadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a parapsíquica ectoplasta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoimunidade pensênica do ectoplasta iniciante = a condição da desas-

similação simpática das energias patológicas; autoimunidade pensênica do ectoplasta veterano  

= a refratariedade às patologias conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Imunologia; a cultura da autossustentabilidade; a cultura da 

desassim; a cultura da interdependência consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoimunidade pensênica do ectoplasta, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aprendizagem  da  imperturbabilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 
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07.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Ectoplasmia  autocurativa:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  reeducação  autopensênica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DA  AUTOIMUNIDADE  PENSÊNICA  QUA-
LIFICA  O  ECTOPLASTA  PARA  A  AUTOPRONTIDÃO  INTE-
RASSISTENCIAL  EM  QUALQUER  MOMENTO  OU   DIMEN-
SÃO,  NO CONFORTO  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  HÍGIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autoimunidade pensênica na condi-

ção de ectoplasta? Reconhece a importância de tal prática na qualificação da interassistenciali-

dade? 
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